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Introdução

Um livro feito para não deixar nenhuma dúvida sobre um assunto tão complexo 
como as protetizações e amputações do membro inferior. 

Abordamos não apenas os tipos de encaixes e suspensões de cada nível de amputa-
ção do membro inferior, mas mostramos todos os componentes mecânicos e acionados 
por microprocessador, como pés, joelhos e articulações do quadril. Cada amputado do 
membro inferior tem uma classificação quanto ao grau de atividade, o “Nível K”, feito 
para podermos protetizar da melhor maneira possível, utilizando componentes adequa-
dos para o grau de atividade do paciente.

Critérios básicos na protetização do membro inferior ajudam a entender sobre 
quais possibilidades temos em cada nível de amputação, qual prótese será melhor. Um 
pouco do histórico também ajuda a entender a evolução tecnológica, como chegamos 
aos encaixes com sistema de válvula de expulsão, assim como ao sistema subisquiático 
nas amputações transfemorais.

A protetização nas crianças, pessoas com baixo nível de atividade, esportistas, assim 
como as malformações congênitas e, também, a protetização de amputados bilaterais, 
são muito importantes para obtermos um ótimo resultado. 

Outros capítulos complementam a grande complexidade do assunto, como o sis-
tema correto de alinhamento das próteses, fundamental para a ótima protetização. A fi-
sioterapia voltada ao amputado é essencial, assim como a medicina física e a reabilitação.

Abordamos também as causas das amputações, a má circulação e a diabetes, assim 
como as mioplastias e as miodeses necessárias para deixar o coto de amputação pronto 
para ser protetizado.

A osteointegração, uma nova possibilidade de protetização no Brasil, e, por último, 
a psicologia na reabilitação do amputado de membro inferior.

Não tenho dúvida de que o nosso trabalho será de grande auxílio para todos 
aqueles que trabalham com amputados do membro inferior.

Peter Kuhn

Vice-Presidente da Associação Brasileira  
de Ortopedia Técnica (ABOTEC)
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Capítulo 1 1

O sistema de níveis de atividade “K” foi criado nos Estados Unidos da América, 
nasceu de uma necessidade fundamental na reabilitação dos usuários de próteses, pois 
os planos de saúde do EUA deixavam de cobrir o valor das próteses que o amputado 
necessitava, o que impactava enormemente na qualidade de vida do usuário de prótese. 
Os planos de saúde optavam por pagar próteses mais simples e com preços menores, o 
que não poderia atender as verdadeiras necessidades de cada amputado. 

Em 1995 foi criado então um sistema que classificava o grau de atividade funcional, 
para quantificar a necessidade e o benefício de uma prótese para amputados do membro 
inferior. Com está classificação de níveis de atividade, os planos de saúde se tornaram 
obrigados a pagar a prótese adequada a cada amputado, seguindo a classificação criada. 

Normalmente, a classificação é feita por membros da equipe multidisciplinar, o 
médico, o fisioterapeuta ou terapeuta ocupacional, e o ortesista/protesista. O ideal é 
avaliar o amputado sempre em conjunto com o ortesista/protesista.

O sistema “K” se tornou universal tanto que os fabricantes de componentes de 
próteses, colocam em seus catálogos para qual ou quais níveis de atividade servem os 
componentes, ou seja, você utilizará uma prótese totalmente adequada ao seu nível 
de atividade “K”, não mais teremos casos de amputados com baixo grau de atividade, 
utilizando próteses para amputados com alto grau de atividade e, ao contrário também, 
amputados K3, utilizando componentes para amputados K2 ou K1.

Capítulo 1

Nível “K” de Mobilidade na 
Avaliação do Amputado  

do Membro Inferior

Peter Kuhn



2 Capítulo 1

O sistema “K”
 � K 0 – sem mobilidade  

Paciente sem possibilidades, por falta de potencial e habilidades de deambular, sem 
ou com assistência (maior causa é a insuficiência cardíaca).

A prótese não trará qualidade de vida e mobilidade ao amputado.

 � K 1 – mobilidade muito limitada 

Paciente com possibilidades limitadas. Esse tipo de amputado tem potencial e ha-
bilidade para utilizar a prótese para transferências e deambulação em superfícies planas.

Não varia velocidade, não transpõe obstáculos, como escadas, rampas etc. Necessita, 
normalmente, de ajuda.

Figura 1.2. Paciente K 1. 
Fonte: desenvolvido pela Atheneu.

Figura 1.1. Paciente K 0. 
Fonte: desenvolvido pela Atheneu.
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Figura 1.3. Paciente K 2. 
Fonte: desenvolvido pela Atheneu.

 � K 2 – mobilidade limitada 

Paciente com possibilidades de utilizar a prótese para deambular e habilidade para 
transpor leves barreiras arquitetônicas como escadas, rampas etc.

Pacientes K2 deambulam por períodos limitados, sem variação significante de velocidade. 

Figura 1.4. Paciente K 3. 
Fonte: desenvolvido pela Atheneu.

 � K 3 – mobilidade normal 

Paciente tem habilidade e potencial para utilizar a prótese deambulando e transpondo 
barreiras arquitetônicas. Paciente caminha podendo variar sua velocidade sem problemas. 
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Figura 1.5. Paciente de 
prótese K 4. 
Fonte: desenvolvido pela 
Atheneu.
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 � K 4 – alto grau de mobilidade 

Paciente supera o grau normal de atividade, aumenta o impacto e estresse dos 
componentes protésicos. Normalmente são crianças, adultos ativos ou atletas.
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